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Sumário Executivo  

O Município de Maputo  

O Município de Maputo tem 1,194,121 habitantes distribuídos por 7 Distritos 

Municipais e 60 bairros. É governado por um Presidente do Conselho Municipal 

eleito e pela Assembleia Municipal, também eleita.  

Os diferentes distritos são governados por vereadores. Os bairros estão divididos 

por quarteirões e a esse nível a administração é feita pelos Secretários de Bairros, 

Chefes de Quarteirões e Chefes de 10 Casas.  

O Município está organizado por 10 pelouros, geridos por vereadores, os quais 

estão subordinadas as respectivas direcções. 

Context o do Estudo  

Têm sido conduzidos inquéritos anualmente, desde 2006 usando a metodologia do 

Citizen Report Card (CRC) com o objectivo de avaliar a gestão, bem como definir 

as prioridades das iniciativas governativas do Município. O presente relatório 

refere-se ao 7º Report Card sobre a satisfação dos munícipes. 

A abordagem do CRC utiliza uma metodologia específica que inclui uma 

combinação de métodos quantitativos e qualitativos participativos sobre a 

percepção do público em relação aos serviços públicos. 

Caracterização do Universo de Inqueridos  

Ao todo foram inquiridos 2721 indivíduos. De todos os inquiridos, 63% eram 

mulheres e 37% eram homens. Esta diferença pode ser parcialmente explicada pela 

maior disponibilidade das mulheres para responderem ao questionário. Os homens 

tendem a recusar mais as entrevistas. Eles também têm mais propensão a estarem 

ausentes de casa por períodos de tempo mais longos e não são localizados durante 

o período de recolha de informação para o estudo. Apesar de não existirem dados 

de pesquisas sobre diferenças etárias (16+ anos) entre géneros, parece haver mais 
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mulheres do que homens nas idades elegíveis para o estudo, havendo deste modo, 

maior probabilidade de ter mais respondentes femininos do que masculinos. 

A média etária dos entrevistados é de 35 anos. Os entrevistados dos distritos de 

KaMpfumu, KaMaxakeni e KaTembe são em média mais velhos que os dos 

restantes distritos. Os entrevistados mais novos são dos distritos de KaNyaka e 

KaMavota.  

Uma grande proporção dos inquiridos (45%) é solteira ou vive numa relação 

conjugal (de jure, 17% ou de facto, 28%). 

A maioria dos entrevistados está presentemente desempregada (33.5%) ou a 

estudar (21.5%). A principal ocupação remunerada exercida pelos entrevistados 

está relacionada com o emprego assalariado e a reforma (30%) ou trabalhos por 

conta própria (19%). 

A maior percentagem dos entrevistados (33%) tem o nível primário, 23% possui o 

nível secundário, 21% tem o nível médio e 6% tem o nível superior. 

A maioria das casas da cidade de Maputo está coberta por chapas de zinco (84%). 

Houve uma melhoria das condições de habitação dos distritos do município, sendo 

que a maioria das casas da cidade já têm paredes de bloco e cimento (89%). Esta 

melhoria é notória, em particular no distrito de KaNyaka, onde as casas com 

paredes de cimento aumentaram de 27% para 31% e as casas de parede de caniço 

diminuíram de 69% para 59%. Os distritos da KaMavota (97%) e KaMubukwana 

(92%) são os que tiveram maior aumento de inquiridos com casas construídas com 

material convencional, 3% em relação ao ano de 2011.  

A maioria dos agregados no Município de Maputo possui Celular (94%), TV 

(92%) e rádio (79%). 

O acesso às tecnologias de informação ainda é reduzido na cidade. Apenas 30% 

dos munícipes têm acesso a um computador. Existe ainda uma diferença muito 

grande entre os munícipes do distrito de KaMpfumu (69%) e os restantes distritos 

no que se refere a posse do computador. 

O gasto médio diário dos agregados inquiridos é de 211,00 Mt por dia. O distrito 

de KaMpfumu é o distrito que apresenta o maior nível de gastos. Este é o distrito 

onde se concentram a maioria das actividades remuneradas do município. Os níveis 

de ocupação desse distrito são mais elevados que nos outros. 

Para uma melhor análise da relação entre as características socio-económicas dos 

munícipes e a avaliação da qualidade dos serviços prestados pelo município, foram 

estabelecidos quintis de posse, baseados em indicadores como a cobertura da casa; 

tipo de casa de banho; posse de computador e carro; gasto em combustível, comida 

e electricidade. 

KaNyaka é o distrito do Município mais pobre, com mais de 70% dos munícipes 

nos dois quintis mais baixos. KaMpfumu é o distrito municipal mais abastado e 

possui menos de 10% de munícipes entre o quintil intermédio e os dois primeiros 
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quintis. Houve uma melhoria das condições sócio-económicas dos munícipes de 

KaNyaka e um ligeiro empobrecimento dos munícipes de KaMpfumu 

comparativamente ao estudo de 2011. 

O nível e o tipo de formação têm um grande impacto no bem-estar sócio-

económico dos indivíduos. Os indivíduos com nível superior são os que 

apresentam um nível mais elevado de posses. Os indivíduos que se seguem são os 

do ensino técnico médio. Os de ensino primário são os que apresentam o menor 

nível de posse. 

Im portância dos Serviços  

Os munícipes consideraram os seguintes serviços como os dez mais importantes:  

1 Recolha de lixo 

2 Segurança no bairro 

3 Atendimento nos postos e centros de saúde 

4 Transportes públicos 

5 Condições das estradas 

6 Abastecimento e qualidade da água consumida 

7 Condições dos mercados 

8 Limpeza e conservação dos cemitérios  

9 Fornecimento de energia eléctrica 

10 Limpeza do local de residência 

À semelhança dos dois últimos estudos, a segurança e a recolha de lixo figuram 

nos serviços de maior importância para os munícipes. As grandes diferenças que se 

verificam nas prioridades dos munícipes são: 

ü O retorno da recolha de lixo para primeira prioridade (no ano 2011 era a 2ª 

prioridade) e a troca de posições com a segurança no bairro; 

ü Manutenção do atendimento na saúde como uma das três prioridades. Desde o 

ano 2010 que este serviço tem merecido atenção por parte dos munícipes (3ª 

prioridade em 2011, contra 6ª prioridade em 2010 e 7ª prioridade em 2008); 

ü Aumento dos transportes públicos como prioridades (4ª prioridade em 2012, 

contra 7ª prioridade em 2011 e 2010, e 6º prioridade em 2008); 
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ü O retorno dos mercados às 10 primeiras prioridades (7ª prioridade em 2012 

contra última prioridade em 2010 e 2008); 

ü A redução da importância do abastecimento de água (6ª prioridade em 2012, 

contra 4ª prioridade em 2011, e 2ª prioridade em 2010); 

ü A entrada dos cemitérios na lista de prioridades; e 

ü A saída dos serviços de drenagem das primeiras 10 prioridades. 

Note-se que dos 10 serviços considerados prioritários para o ano de 2012 ainda 

constam serviços que não são da responsabilidade directa do município, como são 

os casos da segurança no bairro, indicado como o segundo serviço mais importante 

para os munícipes, abastecimento de água, e o fornecimento de energia eléctrica, 

serviços considerados este ano como sendo, a sexta e a nona prioridade, 

respectivamente. 

Foi verificado que apesar dos serviços serem semelhantes aos priorizados nos 

últimos estudos, existem diferenças na ordem das prioridades não só entre os 

diferentes distritos municipais, mas também entre o género dos respondentes, a 

área de residência e o índice de posse dos munícipes. 

Qualidade dos Serviços  

A qualidade dos serviços prestados no Município foi avaliada em relação ao 

acesso, frequência, satisfação global e reclamações. Apenas foi avaliada a 

qualidade dos 10 serviços considerados mais importantes pelos munícipes. 

A avaliação global da prestação do município manteve-se estacionária em relação 

ao ano anterior (2.7, em 5 pontos). Ela continua superior a 2010 (2.5 pontos), mas 

ainda não voltou a atingir os níveis de satisfação de 2008 (2.9 pontos). Os serviços 

prestados pelas empresas públicas, com características de gestão privada 

permanecem os que receberam melhor avaliação. Seguem-se os serviços da 

responsabilidade do município prestados por entidades externas ao município. Os 

serviços prestados pelo estado, ainda que em colaboração com o município, como a 

transitabilidade das estradas, são os que estão pior avaliados. Adicionalmente, os 

serviços considerados mais importantes pelos munícipes não necessariamente 

receberam a melhor avaliação da qualidade. Dois destes serviços são os melhores 

avaliados (abastecimento de água e energia), dois têm uma avaliação abaixo de 2.5 

pontos (cemitérios e estradas) e os restantes têm uma avaliação intermédia. 

1 Recolha de Lixo: Este ano houve mudanças no fornecimento do serviço de 

recolha de lixo no município. Estas mudanças ocorreram principalmente ao 

nível da recolha secundária de lixo, do contentor para o depósito final. A 

frequência de recolha reduziu para a maioria dos distritos municipais urbanos 

e periurbanos que dependem dos camiões de recolha. Em contrapartida nos 

distritos mais rurais como KaNyaka e KaTembe, onde grande parte do lixo é 

normalmente tratado pelos munícipes, parece que a insatisfação em relação ao 

serviço tem a ver com a recolha primária. 
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2 Transitabilidade e Condições do Pavimento das Estradas: A proporção de 

munícipes satisfeitos com este serviço continua a diminuir desde o último 

estudo e isto tem implicações na avaliação geral da qualidade. Este é um dos 

serviços municipal cuja avaliação da qualidade mais desceu no último ano e é 

justificada por um lado, pela redução da frequência da manutenção das 

estradas em grande parte dos distritos municipais centrais, como KaMpfumu, 

Nhlamankulu e KaMaxakeni. Por outro lado, a insatisfação em relação às 

estradas também ocorre pela deficiência ou inexistência deste serviço nos 

distritos mais afastados do centro, como KaMubukwana, KaMavota, 

KaTembe e KaNyaka. 

3 Condições de Higiene nos Mercados Municipais: A insatisfação com os 

mercados aparenta estar relacionada com a insatisfação em relação a recolha 

secundária de lixo nos contentores depositados nos mercados. Os distritos 

mais insatisfeitos com este serviço são os mais centrais, KaMpfumu, 

Nhlamankulu e KaMaxakeni, que são ao mesmo tempo os mais insatisfeitos 

com a recolha de lixo. Em contrapartida o distrito mais rural do município, 

KaNyaka considera-se satisfeito em relação a limpeza dos mercados. 

4 Limpeza e Conservação dos Cemitérios: A insatisfação com os cemitérios é 

comum para todos os distritos e as razoes parecem variar em função da 

localização geográfica dos distritos municipais. Para os distritos mais 

insatisfeitos, como KaMpfumu e KaMubukwana, a insatisfação em relação a 

este serviço parece estar relacionada com a falta de cemitérios suficientes e 

próximos. Para os distritos mais rurais como KaTembe e KaNyaka, a 

insatisfação e a avaliação da qualidade dos cemitérios parece estar relacionada 

com a ausência da gestão municipal para este serviço. 

5 Limpeza do Bairro: A insatisfação com este serviço diminuiu. Distritos mais 

centrais do município, como KaMpfumu e KaMaxakeni são os mais 

insatisfeitos devido a redução da frequência e da eficácia e da frequência da 

limpeza nestes distritos. Para os distritos mais afastados do centro como 

KaMubukwana e KaMavota, a insatisfação com este serviço ocorre porque ele 

não existe. Nos distritos mais rurais do município onde a varredura depende 

dos próprios munícipes, há em geral maior proporção de pessoas satisfeitas 

com este serviço. 

6 Atendimento nos Centros e Postos de Saúde: A apreciação geral da 

qualidade deste serviço aumentou, pese embora o serviço tenha mantido a 

mesma posição de 2011 na priorização dos munícipes. Todos os distritos com 

excepção de KaNyaka mostraram-se satisfeitos em relação ao serviço e 

melhoraram a sua avaliação. Em KaNyaka, avaliação negativa do serviço está 

relacionada a inexistência de unidades sanitárias suficientes para cobrir as 

necessidades dos munícipes. KaMpfumu é o distrito onde há maior oferta de 

centros e posto de saúde e de pessoal médico afecto a estas instituições. Neste 

distrito, a satisfação com este serviço parece estar relacionada com essa oferta 

e com a melhoria dos serviços. No geral os munícipes continuam insatisfeitos 

com tempo de atendimento e com forma de atendimento por parte dos 

funcionários. 
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7 Transportes Públicos: A avaliação da qualidade e da satisfação dos 

munícipes em relação aos transportes públicos decresceu em relação ao ano 

2011. Os distritos de KaMavota e KaMubukwana continuam com níveis de 

insatisfação altos, principalmente ligados a distância em relação ao centro da 

cidade e a inexistência de estadas transitáveis que levam a redução da oferta 

de transportes nesses distritos. De igual modo, os distritos de KaMpfumu, 

KaMaxakeni e Nhlamankulu, são os mais satisfeitos do município e tem uma 

avaliação semelhante entre si. No distrito da KaTembe e KaNyaka a satisfação 

está ligada ao acesso, sendo que cerca de 60% e 90% dos munícipes, 

respectivamente, não têm acesso ao serviço. 

8 Segurança: Este é um dos serviços pior classificados pelos munícipes dentre 

os serviços considerados prioritários. Este ano houve uma ligeira melhoria da 

satisfação e da avaliação da qualidade deste serviço. No entanto, os munícipes 

dos distritos de KaMaxakeni e Nhlamankulu continuam a ser os que 

manifestam maior insatisfação com a segurança. A segurança é prioridade 

para o distrito de KaMpfumu e os munícipes deste distrito estão insatisfeitos 

com este serviço.  

9 Abastecimento de água: O abastecimento de água é o serviço melhor 

avaliado pelos munícipes. Parece ter havido investimentos na expansão da 

rede principalmente para os distritos da periferia da cidade. Os distritos de 

Nhlamankulu, KaTembe e KaNyaka, são os que tem maior percentagem de 

munícipes insatisfeitos com o abastecimento de água. Nos restantes distritos 

houve um ligeiro aumento da satisfação em relação ao ano 2011. 

10 Fornecimento de Energia Eléctrica: este é o segundo serviço melhor 

avaliado entre os dez serviços prioritários. Houve uma ligeira redução da 

avaliação da qualidade deste serviço em relação ao último estudo. Este ano a 

satisfação em relação a este serviço diminuiu 8% e parece estar relacionada 

com a frequência de cortes de energia para a remodelação da rede eléctrica, 

que começou em meados de 2011. 

Em 2012, à semelhança do último estudo a proporção de munícipes que 

consideram que a prestação do município melhorou continua a ser alta (71%). Esta 

percentagem continua a ser ligeiramente inferior à de 2010, quando a avaliação se 

situava nos 72%. No entanto a percentagem dos que consideram que piorou 

também diminuiu, de 3% para 2%. Em sete serviços que têm uma avaliação baixa 

na lista geral de serviços avaliados, somente dois são considerados prioritários, mas 

cinco são da responsabilidade do município. Neste sentido, não existe 

necessariamente uma relação directa entre a avaliação da qualidade e a priorização 

dos serviços. 

No geral, o número de serviços avaliados negativamente decresceu. De igual modo, 

o número de serviços avaliados positivamente também decresceu aumentando o 

número de serviços com avaliação mediana. Este ano apenas três serviços foram 

avaliados positivamente, contra cinco em 2011. Destes serviços, apenas dois são 

considerados prioritários. A avaliação média global, no entanto ainda é mediana. 
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Relacionamento Entre Munícipes e o Município  

Tal como no estudo anterior, a avaliação da qualidade dos serviços que dependem 

do relacionamento com o município está ligada a avaliação do tempo de demora do 

expediente. Em 2012 o licenciamento para construção (2.6 pontos) e para o DUAT 

(2.4 pontos) são os piores avaliados.  

O licenciamento para o comércio é o serviço de licenciamento melhor avaliado (2.9 

pontos), pese embora a sua classificação tenha reduzido em relação ao estudo 

anterior. O licenciamento para o transporte este ano é o segundo onde a satisfação 

mais cresceu comparativamente ao ano de 2011. Quanto mais tempo para obtenção 

de licenças pior a avaliação da experiência de atendimento. O aumento na 

requisição das licenças ocorreu de facto nas licenças de reabilitação e de 

construção, áreas em que aumentaram também as experiencia de corrupção. 

O contacto dos munícipes com o município continua mínimo ao nível dos 10%. No 

geral houve uma redução no nível de contacto das autoridades municipais com os 

munícipes, e o distrito mais contactado pelas autoridades do município continua a 

ser KaTembe seguido de KaNyaka. Os distritos com menos contacto são 

KaMpfumu (à semelhança de 2011), KaMavota e KaMaxakeni. O secretário do 

bairro e o chefe de quarteirão continuam a ser a principal ligação entre o munícipe 

e o município.  

A televisão continua a ser o principal veículo de informação sobre os assuntos 

relacionados com o município. As autoridades dos bairros apenas são relevantes 

para as questões relacionadas com os bairros. 

Corrupção  

Os resultados deste capítulo devem ser lidos com bastante cautela, uma vez que 

esta é uma questão sensível. Os respondentes tendem a não ser completamente 

honestos sobre experiências de corrupção. Desta forma as percentagens 

apresentadas servem principalmente como indicação e não necessariamente a 

representação da realidade. No entanto, esta indicação apresenta claramente as 

áreas e funcionários mais vulneráveis a actos de corrupção. 

A experiência geral com pagamentos ilícitos variou em todos os serviços de 

licenciamento avaliados. Houve um aumento da experiência de pagamentos extra 

aos funcionários municipais para a obtenção de outros serviços e licenças. As 

excepções foram o licenciamento para o comércio ï o serviço de licenciamento 

melhor avaliado este ano, e o licenciamento para o DUAT. O serviço de 

li cenciamento para transportes é o que teve o aumento mais significativo de 

experiência de corrupção.  

Os secretários do bairro passarem a ser os mais propensos a receber pagamentos 

ilícitos dos munícipes para a obtenção de declarações de residência. Estes são 

seguidos pelos chefes do quarteirão. 
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Os distritos de KaMpfumu, KaNyaka e KaTembe são os que têm maior redução da 

experiência de corrupção. KaMaxakeni é o distrito onde uma maior proporção de 

munícipes teve experiência em pagar aos funcionários municipais.  

O rendimento continua a influenciar os pagamentos ilícitos para a obtenção de 

licenças. Deste modo, munícipes com maior rendimento apresentaram maior 

tendência a pagar para obtenção de licenças.  

Apesar de ter reduzido em relação ao ano de 2011, os munícipes com educação 

secundária continuam a ser os mais propensos a pagar para obter licenças do que os 

munícipes com outros níveis de escolaridade. Em 2012 houve um aumento da 

proporção dos munícipes com formação superior que efectuaram pagamentos 

ilícitos para a obtenção de licenças.  

Em 2012, também houve mudanças no comportamento das mulheres e homens no 

que se refere a actos de corrupção. Há mais homens com experiência de 

pagamentos ilícitos do que mulheres. Este aumento faz-se sentir particularmente no 

licenciamento para os transportes públicos que parece não ser um serviço atractivo 

para as mulheres. 

Conclusões e Recomendações  

A avaliação geral em relação aos serviços municipais continua baixa, estando ao 

mesmo nível da avaliação do ano 2011. Os serviços providenciados por entidades 

públicas ou privadas continuam a ter a melhor média de satisfação em relação aos 

serviços providos exclusivamente pelo município. No entanto, houve uma redução 

dos serviços avaliados positivamente e dos serviços com avaliação negativa. Esta 

redução implicou no aumento dos serviços com avaliação intermédia, em relação 

aos estudos anteriores.  

Os serviços prioritários indicados têm muito poucas diferenças em relação aos dos 

estudos anteriores. De facto, a satisfação em relação aos serviços continua a não 

influenciar a definição dos 10 serviços prioritários dos munícipes. 

A configuração socio-económica do município está a mudar ao longo dos anos e 

esta mudança influencia a priorização e a avaliação da qualidade dos serviços 

municipais principalmente para os distritos mais centrais.  

Pese embora em termos de capacidade económica o município ainda se apresente 

dividido em grupos de renda distintos, em termos de urbanização e resposta dos 

serviços, ele aparenta não estar dividido. Deste modo, a área rural, periurbana e 

urbana que em estudos anteriores se distinguiam em termos de serviços prioritários 

e avaliação da qualidade, actualmente, tem alguns problemas em comum, o que 

influencia na priorização e na avaliação da qualidade dos serviços. 

Com a excepção das estradas e dos cemitérios, todos os restantes serviços 

priorizados que são da responsabilidade do conselho municipal foram avaliados em 

função da recolha de lixo. A insatisfação com a recolha de lixo secundária ditou a 
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baixa avaliação dos mercados e da varredura, pese embora este último não tenha 

uma satisfação baixa. 

A avaliação mediana da qualidade dos serviços municipais sugere que os níveis de 

exigência dos munícipes em relação a qualidade dos serviços aumentou e já 

começa a fazer-se sentir nos distritos municipais como KaMubukwana, KaTembe e 

KaNyaka. Nestes distritos, começa a haver uma maior preocupação pela qualidade 

na priorização dos serviços.  

O acesso a televisão e a rádio já começam a influenciar na priorização e na 

avaliação da qualidade dos serviços nos distritos como KaTembe e KaNyaka. Estes 

distritos começam a estabelecer padrões de comparação com os distritos mais 

centrais do município, como KaMpfumu e Nhlamankulu, no que se refere a 

qualidade dos serviços a que tem acesso. 

A questão sobre a corrupção deve ser vista com muita cautela. A percentagem de 

munícipes que afirmou ter sido afectado por actos de corrupção é reduzida, mas 

proporciona algumas indicações das áreas e funcionários que podem ser 

considerados mais problemáticas.  

Os funcionários municipais mais propensos a pagamentos ilícitos sãos os 

secretários do bairro seguidos dos chefes do quarteirão. Ao mesmo tempo, são os 

munícipes de maior renda e com educação média os mais propenso a pagamentos 

ilícitos para a obtenção de licenças. 

Uma das maiores conclusões do presente estudo é que continua a não existir uma 

relação de interdependência entre os serviços considerados importantes e a 

avaliação da qualidade dos mesmos. Deste modo, as características sócio-

económicas dos munícipes associada a satisfação em relação aos serviços 

municipais continuam a determinar a priorização dos serviços municipais. 

Em relação aos serviços específicos providenciados pelo município, deve-se 

envidar maior esforço para a identificação de uma empresa que possa se 

responsabilizar pela recolha secundário do lixo nos contentores, e garantir que esta 

(s) empresa (s) tenha capacidade de recolha de todo o lixo depositado nos 

contentores. Para os distritos periurbanos mais afastados do centro do município 

deve-se reforçar o apoio às micro-empresas de recolha de lixo existentes e abrir 

espaço para a entrada de novos operadores para cobrir a necessidade de recolha. 

Para os distritos mais rurais do município deve-se continuar a apoiar a organização 

comunitária para a recolha. 

A preocupação com a limpeza pode ser reduzida se o município importar o modelo 

de limpeza baseado na iniciativa comunitária dos distritos com características mais 

rurais como KaTembe e KaNyaka para os distritos periurbanos mais afastados do 

centro do município (KaMavota e KaMubukwana) e começar a envolver os 

munícipes na limpeza dos seus próprios bairros, esta actividade aumentaria a 

frequência da varredura nestes distritos. Para tal deve-se contar com o apoio dos 

secretários dos bairros e chefes de quarteirões para a mobilização dos munícipes. 

Adicionalmente esta medida deve por exemplo instituir prémios aos bairros mais 

limpos. 
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O município deve continuar a dar maior atenção a manutenção das estradas. Por 

um lado, dever-se-ia garantir que os empreiteiros contratados para trabalhar nas 

estradas ofereçam garantias de qualidade do material usado e compromisso de 

manutenção dentro da vigência do período de garantia, por exemplo, 6 meses ou 1 

ano dependendo dos casos. Por outro lado, o município deve impor multas pesadas 

aos empreiteiros que não cumpram com os prazos ou que não entreguem estradas 

em boas condições de circulação. 

Em relação aos cemitérios, o município deve desenhar um plano para abertura de 

mais cemitérios em distritos mais afastados dos cemitérios actuais. 

Adicionalmente, deve haver uma maior capacitação do pessoal do município afecto 

a este serviço, para a manutenção dos cemitérios e em questões relacionadas com 

relações públicas e atendimento. A longo prazo, o município deveria desenhar um 

plano de construção de um crematório que beneficiasse a todos os munícipes. 

Dos serviços prestados pelo município em parceria com outras entidades, a saúde é 

que deve merecer maior atenção das autoridades municipais. Em relação a este 

serviço, o município deve solicitar apoio técnico do Ministério da Saúde para 

capacitar os gestores municipais nas questões a ter em conta neste serviço. Deve-se 

melhorar o tempo que as pessoas levam para ser atendidas através da introdução de 

sistemas de senhas numéricas de atendimento.  

Para melhorar o sector de transportes o município deve restringir a entrada de 

camionetas de caixa aberta no transporte público e criar incentivos para os 

operadores de transporte que licenciem autocarros de pelo menos 22 lugares para o 

transporte de passageiros. Reforçar a supervisão dos transportadores semi-

colectivos que promovam o encurtamento de rotas e ultrapassam a lotação dos 

veículos, através da introdução do supervisor a paisana em alguns carros 

seleccionados aleatoriamente. 

Adicionalmente, o município deve penalizar monetariamente ou suspender a 

licença dos operadores de transporte que encurtem as rotas. 

O município deverá envidar esforços junto da EDM para melhorar a iluminação 

pública dos bairros, na medida em que esta tem grande influência na segurança dos 

bairros. Apesar da responsabilidade do município em relação a este serviço ser 

limitada, deve-se em coordenação com os líderes dos bairros e a polícia reforçar o 

efectivo das polícias comunitárias de forma a garantir maior segurança dos 

munícipes nos bairros periféricos.  

Em relação ao serviço de abastecimento de água, o município deve continuar a 

coordenar com as Águas de Moçambique para acelerar o ritmo de expansão 

principalmente para os distritos mais afastados do centro da cidade. Onde seja 

difícil expandir de imediato, dever-se-á repensar em opções de distribuição de água 

como fontanários ou torneiras colectivas. A tendência é que este serviço se 

encareça, neste sentido, deve-se equacionar a possibilidade de se introduzir um 

sistema de créditos para o pagamento da água, à semelhança do que existe para a 

electricidade. 
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No geral o relacionamento entre o município e o munícipe deverá melhorar. O 

município deverá aumentar a sua auscultação ao munícipe. Onde esse exercício se 

revele difícil, o município deverá recorrer aos canais de comunicação mencionados 

pelos munícipes como os mais eficientes para a comunicação. Adicionalmente o 

município deverá enveredar esforços para realizar campanhas contínuas de 

promoção dos seus esforços nas melhorias dos serviços municipais, usando os 

mesmos canais de comunicação. 

Adicionalmente, recomenda-se um maior envolvimento dos conselhos consultivos 

locais no contacto com os munícipes. Os conselhos consultivos são uma via 

eficiente de comunicação entre o município e os munícipes que deve ser mais 

explorada no sentido de reforçar a ligação município-munícipe. A Assembleia 

municipal, a representante directa dos munícipes, tem que começar a engajar com 

os constituintes e a ouvir as preocupações destes em relação a gestão municipal. 

Metodologia  

O Report Card 2012 segue a mesma metodologia usada nos estudos realizados nos 

três últimos anos, e está dividido em duas componentes ï uma qualitativa e outra 

quantitativa. 

A componente qualitativa abarcou três grupos de inquiridos: os Conselhos 

Consultivos dos distritos municipais, os vendedores de mercado informais e as 

micro-empresas de recolha de lixo. Foram feitas discussões com os Conselhos 

Consultivos de todos distritos, sete (7) no total. Foram feitas discussões com quatro 

(4) grupos de vendedores de mercado informal e com quatro (4) empresas micro-

empresas de recolha de lixo. 

Para a realização do estudo de 2012 a amostra da componente quantitativa foi 

desenhada com base nos resultados preliminares do 3º Censo da População e 

Habitação de 2007 acompanhados da base de cartografia censitária de 2007 do 

Instituto Nacional de Estatística (INE). A unidade de amostragem é o indivíduo 

com 16 ou mais anos identificado através do seu agregado familiar. 

À semelhança dos estudos dos dois últimos anos, em 2012, em cada distrito 

municipal a amostra foi estratificada por bairros e é proporcional à dimensão 

destes. Para responder aos objectivos do estudo, o desenho da amostra deste 

inquérito foi probabilística e multi-etápica, em três 3 etapas: o bairro, o agregado e 

o indivíduo.  

O presente método de amostragem inquire os munícipes a partir de uma selecção 

feita no agregado familiar. As principais vantagens do método proposto prendem-

se sobretudo às questões de probabilidades amostrais, validação das perguntas, 

consistência das respostas, disponibilidade dos indivíduos seleccionados, e 

validade da amostra. 

Para efeitos de análise foi atribuído um peso a cada indivíduo da amostra 

directamente proporcional ao número de agregados do segmento na população. 
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Introdução  

O Município de Maputo é governado por um Presidente do Conselho Municipal e 

pela Assembleia Municipal, ambos eleitos por sufrágio universal. 

Administrativamente o município está dividido em sete distritos municipais (DM), 

a saber: 

11 KaMpfumu 

12 Nhlamankulu 

13 KaMaxakeni 

14 KaMavota 

15 KaMubukwana 

16 KaTembe 

17 KaNyaka 

A Figura 0-1 abaixo ilustra a localização geográfica de cada distrito municipal do 

município de Maputo. 
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Figura 0-1 Distribuição Administrativa do Município de Maputo 

Fonte: [CMM ï DMPUA, 2011]  
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O Conselho Municipal (CM) é o órgão executivo, responsável por gerir o 

município. Ele é composto pelo Presidente do Conselho Municipal e os Vereadores 

Municipais. As funções destes últimos incluem: 

ü Executar e realizar as tarefas e programas económicos, culturais e sociais de 

interesse local definidos pela Assembleia e enquadrados pela Lei (2/97) dos 

municípios; 

ü Auxiliar o Presidente do Conselho Municipal na execução e cumprimento das 

deliberações da Assembleia Municipal; 

ü Participar na execução do plano de actividades e do orçamento de acordo com 

os princípios da estrita disciplina financeira; 

ü Deliberar sobre as formas de apoio a organizações não-governamentais e 

outros organismos que prossigam fins de interesse público no Município; 

ü Aprovar por escrito contractos necessários à execução das obras. 

O Presidente do Conselho Municipal é o órgão executivo singular do município. É 

o representante do Conselho Municipal, podendo ser substituído nesta função por 

um dos vereadores, em caso de ausência. A ele compete a coordenação geral da 

administração municipal. As suas funções incluem: 

ü Dirigir a actividade corrente do Município, coordenando, orientando e 

superintendendo a acção de todos os vereadores; 

ü Executar e velar pelo cumprimento das deliberações da Assembleia 

Municipal; 

ü Escolher, nomear e dispensar do cargo livremente, os vereadores do CM. 

A Assembleia Municipal é o órgão deliberativo do município. A esta compete 

deliberar e aprovar regulamentos municipais e demais legislação de âmbito local. 

Representa ainda os munícipes através de membros de partidos políticos ou grupos 

de cidadãos eleitos como seus representantes. As suas funções incluem: 

ü Pronunciar-se e deliberar, no quadro das atribuições, sobre os assuntos e as 

questões fundamentais de interesse para o desenvolvimento económico, social 

e cultural da comunidade municipal, à satisfação das necessidades colectivas e 

à defesa dos interesses das respectivas populações; 

ü Eleger, por voto secreto, a Mesa da Assembleia; 

ü Elaborar e aprovar o regimento de execução das actividades do CM; 

ü Acompanhar e fiscalizar a actividade dos órgãos executivos municipais, 

serviços dependentes e empresas municipais, quando existentes. 
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Cada vereador dirige um pelouro, ao qual estão subordinados os respectivos 

directores das áreas sob sua jurisdição. Os diferentes DM são também governados 

por vereadores. Cada DM está dividido por bairros e estes por quarteirões. Nos 

bairros a administração é feita pelos secretários dos bairros, a quem se subordinam 

os chefes de quarteirões e a estes aos chefes de 10 casas. Um quarteirão em geral 

agrega cerca de 50 agregados familiares. O município tem no total 60 bairros (ver 

lista detalhada no Anexo I). 

A Figura 0-2 abaixo apresenta um resumo da organização do Conselho Municipal 

de Maputo. 
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Figura 0-2 Esquema resumo do organograma do município 
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Em 2012, o município tinha 1.194.121 habitantes, de acordo com projecções do 

INE a partir do Censo de 2007. Tal corresponde a um aumento de cerca de 8% em 

relação ao ano em que o Censo foi realizado. Em relação às projecções para o país 

a percentagem de residente no município reduziu 1%.  

Contexto do Estudo  

O Conselho Municipal de Maputo (CMM) tem vindo a implementar o Programa de 

Desenvolvimento de Maputo (PROMAPUTO), com o intuito de responder aos 

crescentes desafios da gestão e garantia de qualidade dos serviços prestados pelo 

Município. Nesse âmbito, o CMM tem vindo a auscultar os munícipes sobre a sua 

satisfação em relação aos serviços municipais. Desde o ano de 2005 têm vindo a 

ser conduzidos anualmente inquéritos, usando a metodologia do Citizen Report 

Card (CRC) com o objectivo de avaliar a governação, e definir as prioridades das 

iniciativas governativas do Município. 

A abordagem do Citizen Report Card utiliza uma metodologia específica que inclui 

uma combinação de métodos quantitativos e qualitativos participativos sobre a 

percepção do público em relação aos serviços públicos. Ao contrário de outros 

estudos de opinião e percepção, o Citizen Report Card tem como público-alvo 

apenas os utilizadores dos serviços, com exclusão total dos prestadores. 

O CMM com o exercício do Citizen Report Card pretende: 

ü Determinar que serviços municipais recebem a maior prioridade dos cidadãos 

nos diferentes distritos municipais (DMs);  

ü Monitorar a qualidade de serviços prestados;  

ü Gerar critérios de desempenho padrão que poderão depois ser usados para 

orientar a alocação de recursos e decisões orçamentais;  

ü Ajudar na comparação da prestação de serviços e desempenho nos Distritos 

Municipais;  

ü Gerar mecanismos de feedback / comunicação directos e efectivos ente os 

provedores de serviços municipais e os cidadãos; e  

ü Reforçar a voz do cidadão e a participação activa da comunidade.  

O CMM contratou serviços da COWI Moçambique para desenvolver a pesquisa 

sobre a satisfação dos munícipes relativamente aos serviços do Município para os 

anos de 2011 e 2012. O presente relatório refere-se ao 7º Report Card relativo à 

percepção dos munícipes sobre a prestação dos serviços municipais em 2012. 
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Metodologia: amostragem e recolha de informação  

O estudo que ora se apresenta seguiu uma metodologia semelhante ao do Report 

Card dos dois anos anteriores, tanto na sua componente qualitativa como 

quantitativa. 

Componente qualitativa  

A componente qualitativa abarcou três grupos de inquiridos: os Conselhos 

Consultivos dos distritos municipais, os vendedores de mercados informais e as 

micro-empresas de recolha de lixo. Foram feitas discussões com os Conselhos 

Consultivos de todos distritos, sete (7) no total.  

Foram feitas discussões com quatro (4) grupos de vendedores de mercado informal. 

Foram escolhidos os mesmos que no estudo anterior. A escolha inicial incidiu 

sobre as características distintivas entre eles. Estes incluíam um mercado grossista 

(Zimpeto), um de retalho (Xikeleni) e dois de construção precária (Estrela e 

Malanga).  

Foram feitas entrevistas a quatro (4) micro-empresas de recolha de lixo de quatro 

distritos municipais diferentes, escolhidos aleatoriamente. Com base numa lista 

actualizada providenciada pelo CMM foram entrevistadas as seguintes micro-

empresas: 

1 Maktel Bacissa, Lda. no bairro do Hulene A, no distrito de KaMavota; 

2 AFA Serviços, Lda. no bairro do Magoanine C, no distrito de KaMubukwana; 

3 Kutenga, Lda. no bairro da Maxakeni A, no distrito de KaMaxakeni; 

4 Modac, Lda. no bairro da Munhuana, no distrito de Nhlamankulu. 

Componente quantitativa  

A amostra para a realização do estudo foi desenhada tendo em conta a metodologia 

adoptada na execução do Report Card referente ao exercício de 2011. Esta foi 

desenhada pelo INE, através de uma selecção aleatória de áreas de enumeração 

onde foram seleccionados agregados familiares a partir dos quais foram escolhidos 

os munícipes a serem entrevistados. A base da amostra do inquérito foi o 3º 

Recenseamento Geral da População e Habitação de 2007 acompanhado da base de 

cartografia censitária de 2007 do INE. A unidade de amostragem foi o indivíduo 

com 16 ou mais anos pertencente a um agregado familiar.  

Os domínios geográficos para recolha de dados do inquérito foram os 7 DMs, e os 

60 bairros do Município de Maputo. Os DMs formam os domínios mais baixos de 

estimação independentes. A amostra foi desenhada para obter resultados fiáveis em 

95% com erro de amostragem não superior a 7% e uma taxa de resposta não 

inferior a 90% por DM. 
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A Tabela 0-1 abaixo apresenta a distribuição da população do Município de 

Maputo por DM. Apresenta ainda os números de bairros por DM. Vide descrição 

detalhada da amostra no Anexo I. 

Tabela 0-1 Projecção da População do Município, por Distrito Municipal 

Distrito Municipal  Nr. Bairros Projecções do INE 

Habitantes, 2011 Habitantes, 2012 

KaMpfumu  11 110,285 110,538 

Nhlamankulu 11 158,323 158,723 

KaMaxakeni 8 230,751 231,315 

KaMavota 11 323,394 329,509 

KaMubukwana 11 328,913 337,252 

KaTembe 5 20,975 21,275 

KaNyaka 3 5,473 5,509 

Total 60 1,178,114 1,194,121 

Fonte: INE. (2009). Censo Geral da População 2007 

Em cada DM a amostra foi estratificada por bairros e é proporcional à dimensão 

destes. No total foi previsto entrevistar-se 2860 indivíduos distribuídos por todos 

60 bairros do município. A base censitária a partir da qual se desenhou a amostra 

deste estudo não apresenta dados desagregados até ao nível dos bairros. Neste 

sentido, a amostra desenhada para o estudo é representativa por distrito municipal e 

a análise dos resultados obedeceu ao mesmo critério.  

Etapas de selecção dos entrevistados  

Para responder aos objectivos do estudo, o desenho da amostra deste inquérito foi 

probabilístico e multi-etápico, em três 3 etapas.  

1ª etapa: Selecção de áreas de enumeração, com probabilidades iguais de serem 

seleccionadas. Para este inquérito foram consideradas áreas de enumeração os 

quarteirões dentro de cada bairro. Os quarteirões dentro de cada bairro são 

considerados conglomerados com características homogéneas, isto é, onde a 

variabilidade é mínima. Estes foram seleccionados aleatoriamente, recorrendo a 

uma tabela de números aleatórios produzidos em folhas de cálculo Excel. 

2ª etapa: Selecção aleatória de agregados familiares a serem inquiridos em cada 

quarteirão seleccionado para o inquérito. Estes foram seleccionados de forma 
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sistemática, através de um intervalo regular. Este intervalo foi calculado através da 

divisão do total de agregados residentes no quarteirão pelo número de entrevistas 

necessárias.  

3ª etapa: Selecção aleatória do indivíduo com 16 ou mais anos dentro do agregado 

familiar utilizando o método Kish
1
. Uma vez identificado o agregado onde deveria 

decorrer a entrevista, foram listados por ordem cronológica descendente de todos 

os membros de 16 anos ou mais. O indivíduo a ser entrevistado é então 

seleccionado aleatoriamente, em função dos números aleatórios constantes na 

grelha de Kish (vide exemplar no Anexo I). 

Recolha de informação  

A informação foi recolhida através de quatro fontes: 

ü Questionário aos munícipes; 

ü Discussão com os Conselhos Consultivos dos DM; 

ü Discussão com grupos de vendedores de mercado informais; 

ü Entrevista a micro-empresas de recolha de lixo. 

O questionário alimenta a componente quantitativa do estudo. Este procurou 

recolher informação que permitisse comparabilidade com os Report Cards 

anteriores. Como tal respeitou a lista de serviços inquiridos nas pesquisas 

anteriores. 

O questionário está dividido em oito secções, com o seguinte conteúdo: 

1 Características sobre o entrevistado ï sexo, idade, escolaridade e ocupação; 

2 Avaliação global dos serviços prestados pelo município e priorização dos 

mesmos ï foram listados 27 serviços. Entre estes encontravam-se serviços de 

responsabilidade do município, serviços prestados por outros provedores em 

colaboração com o município e serviços prestados por outros provedores, 

como o estado e privados; 

3 Avaliação da qualidade dos serviços prestados ï foram avaliados diferentes 

variáveis de qualidade, nomeadamente acesso, frequência e eficiência. Os 

serviços avaliados em relação a estas variáveis foram a recolha de lixo, 

varredura, manutenção de parques e jardins, estradas e passeios, saneamento, 

licenciamentos, polícia municipal, mercados e feiras, transporte, educação e 

saúde; 

                                                      

 

 
1
 Tabela de números aleatórios onde se lista os indivíduos elegíveis a serem entrevistados. 

Este sistema permite que todos indivíduos listados tenham a mesma possibilidade de serem 

seleccionados. 
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4 Impostos e taxas pagas pelos munícipes ï foram incluídas quatro taxas: 

IPRA (Imposto Predial Autárquico), IPA (Imposto Pessoal Autárquico), IAV 

(Imposto Autárquico de Veículos) e TAE (Taxa de Actividade Económica). 

Questionou-se sobre a satisfação em relação aos valores dos impostos; 

5 Comparação com os anos anteriores ï foram comparados os 27 serviços 

avaliados sobre as melhorias registadas entre o ano de 2010 e 2011, assim 

como os serviços que mais melhoraram e os que ainda deveriam melhorar; 

6 Relacionamento com órgãos municipais ï foram feitas questões sobre 

frequência de auscultações, estruturas que participam das auscultações, 

resultado das auscultações, contacto com funcionários do município ao nível 

do distrito e bairro, meios de comunicação preferidos para receber informação 

relacionada com o município; 

7 Características do agregado ï foi recolhida informação sobre indicadores 

socio-económicos dos agregados aos quais pertenciam os inquiridos. De entre 

esses indicadores encontram-se o tipo de habitação, fonte de água, fonte de 

saneamento e fonte de energia; 

8 Bens, posse, consumo e acesso à informação e tecnologia ï foram feitas 

questões sobre a posse da terra e da casa, posse de bens e gastos em artigos 

equivalentes aos definidos e usados nos inquéritos do INE. 

As fontes de informação de natureza qualitativa foram recolhidas para enriquecer 

os resultados da componente quantitativa. 

Os Conselhos Consultivos dos distritos foram inquiridos sobre as 

responsabilidades do órgão, o seu nível de autoridade, relacionamento com o 

município, relacionamento com os moradores, relacionamento entre munícipes e 

município, encontros de auscultação, carências do distrito, principais 

desenvolvimentos do distrito, qualidade da resposta do município às necessidades 

dos munícipes, contribuição dos munícipes, meio de comunicação mais eficaz com 

os munícipes. Também foi requerido aos Conselhos Consultivos que avaliassem 

especificamente os serviços de abastecimento de água, serviços de apoio à 

agricultura familiar, cemitérios, estradas e vias de acesso, limpeza e recolha de 

lixo, saneamento, concessão de terra e atribuição de DUAT, atendimento e 

tratamento de expediente. 

Os vendedores informais foram inquiridos sobre os benefícios da actividade que 

desenvolvem, os prejuízos da sua actividade sobre a cidade, o papel do município 

na melhoria das condições dos vendedores, relação com a polícia municipal, 

cuidados com conservação de produtos. 

As micro-empresas de recolha de lixo foram inquiridas sobre o desempenho da 

empresa, o relacionamento com o município e a relação com os moradores. 

Para guiões de recolha de informação vide o Anexo I a este relatório. 
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Organização do relatório  

Este relatório está dividido em seis capítulos. O primeiro capítulo descreve as 

características dos munícipes entrevistados. Neste capítulo são apresentados 

dados sobre o sexo, a idade, a escolaridade e ocupação dos entrevistados. Serão 

apresentados dados sobre os agregados familiares inquiridos. Estes dados estão 

relacionados com o tipo de habitação, posse de bens, nível de consumo e acesso à 

tecnologia. Adicionalmente foi criado um índice de posse, que diferencia os 

diferentes grupos sócio-económicos presentes no município, com base nos 

indicadores de posse, consumo e acesso explorados. 

O segundo capítulo debruça-se sobre a importância dos serviços prestados pelo 

município. Neste capítulo pretende fazer-se a análise dos serviços considerados 

mais importantes pelos munícipes, para o município como um todo e por distrito 

municipal. Faz-se ainda uma comparação com as prioridades encontradas nas 

pesquisas anteriores. 

O terceiro capítulo ocupa-se da qualidade dos serviços prestados pelo município. 

Foram analisados os serviços considerados mais importantes, tendo em conta o 

acesso, provedor, frequência e satisfação geral com o serviço. Foram ainda 

analisadas questões relacionadas com pagamentos, reclamações e expectativas de 

melhorias dos serviços. A percepção de qualidade foi analisada para todo o 

município, bem como comparando entre os diferentes distritos municipais. Foi 

também feita uma análise em função do índice de posse. 

O quarto capítulo analisa o relacionamento entre munícipes e município. Para o 

efeito analisa-se o acesso às estruturas e serviços do município, e a satisfação sobre 

o atendimento por funcionários do município. É ainda feita uma análise sobre os 

mecanismos de comunicação mais eficientes entre o munícipe e o município. 

O quinto capítulo apresenta dados sobre indícios de corrupção nos diferentes 

serviços prestados pelo município. Em particular debruça-se sobre o serviço de 

licenciamentos e funcionários do município que lidam com o público. É feita 

também uma análise dos munícipes mais propensos a incorrerem em actos de 

corrupção, por distrito municipal, escolaridade e grupo sócio-económico. 

O sexto e último capítulo apresenta as conclusões gerais do relatório. As 

conclusões abordam quatro grandes áreas: governação, corrupção, relação entre 

importância e qualidade dos serviços, propostas de melhorias da qualidade. 
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1 Caracterização do Universo dos 

Inquirido s 

Neste capítulo apresentam-se as características principais dos indivíduos inquiridos 

nos sete DMs do município de Maputo. A caracterização dos inquiridos baseou-se 

nos indicadores usados pelo INE, que são, o género, idade, estado civil, 

escolaridade e a ocupação. Adicionalmente, caracteriza-se os inquiridos com base 

em indicadores do agregado que incluem o tipo de habitação, posse de bens, acesso 

às tecnologias de informação e o nível de consumo. Com base nestas características 

foi calculado o índice de posse, que determina as categorias sócio-económicas dos 

munícipes. 

1.1  Compleição das entrevistas  

Ao todo foram inquiridos 2721 indivíduos dos 2860 estimados. Isto representa um 

grau de compleição das entrevistas previstas de 95%, o que é um aumento de 2% 

em relação ao ano de 2011. A tabela abaixo descreve a taxa de compleição das 

entrevistas por distrito municipal. 

Tabela 1-1 Percentagem de Compleição da Amostra, por distrito 

Domínio/Distrito  Agregados 

esperados 

Agregados 

inquiridos  

Taxa de 

cobertura 

KaMpfumu 352 289 82 

Nhlamankulu 418 399 95 

KaMaxakeni 462 461 100 

KaMavota 528 517 98 

KaMubukwana 528 520 98 

KaTembe 352 315 89 

KaNyaka 220 220 100 

Total 2860 2721 95.1 

 

As principais razões para a não compleição das entrevistas previstas são: 

ü Nenhum membro do agregado seleccionado encontrava-se em casa; 
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ü Ausência prolongada da pessoa seleccionada; 

ü Recusa por parte da pessoa seleccionada para responder o questionário. 

Dois quarteirões do distrito de KaMpfumu tinham menos de 22 agregados, número 

mínimo para a selecção dos indivíduos a se entrevistar. O quarteirão 30A do bairro 

Central, tinha 17 agregados, dos quais foram entrevistados 16 indivíduos e o 

quarteirão 23A do bairro da Malhangalene tinha 12 agregados, tendo sido 

seleccionados e entrevistados todos 12 indivíduos. O resto das edificações 

existentes nestes quarteirões eram lojas ou instituições, não elegíveis para a 

pesquisa. 

Para efeitos de análise foi atribuído a cada indivíduo da amostra um peso 

directamente proporcional ao número de agregados do segmento na população. 

Este peso não está relacionado com as características demográficas dentro do 

agregado. Isto prende-se ao facto de não haver ainda disponível análise estatística 

profunda sobre a variabilidade dentro dos agregados familiares em Moçambique. 

Como tal, a análise dos pesos da amostra é por enquanto conduzida apenas sobre o 

agregado e não sobre o indivíduo. Ao mesmo tempo, a análise dos resultados da 

pesquisa aqui apresentados é conduzida por distrito municipal e não por bairro. 

1.2  Características dos entrevistados  

À semelhança dos estudos dos anos anteriores, de todos os indivíduos entrevistados 

em 2012, 63% eram mulheres e 37% homens. Houve uma redução de 1% dos 

homens entrevistados em relação ao estudo de 2011. Como referido nas pesquisas 

anteriores, esta percentagem pode ser parcialmente explicada pela maior 

disponibilidade das mulheres para responder ao questionário. Os homens tendem a 

recusar mais as entrevistas. Eles também têm mais propensão a estar ausentes de 

casa por períodos de tempo mais longos e não são localizados durante o período de 

recolha de informação para o estudo. No entanto, apesar de não existirem dados de 

pesquisas sobre diferenças etárias (16+ anos) entre géneros, parece haver mais 

mulheres do que homens nas idades elegíveis para o estudo, havendo deste modo, 

maior probabilidade de ter mais respondentes femininos do que masculinos. 

 

Figura 1-1 Género dos entrevistados 
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Esta propensão também é confirmada pelo INE que afirma que a probabilidade de 

se encontrar uma mulher no domicílio com idade acima de 16 anos é superior que a 

do homem, pois estas têm a responsabilidade sobre a casa, e as suas actividades 

informais, caso as tenha, são realizadas nas proximidades do domicílio enquanto 

para o indivíduo do sexo masculino realiza-as em locais distantes da casa. 

Adicionalmente, em quase todos os inquéritos realizados nas zonas Urbanas (e.g. 

IFTRAB 2004/2005, IDS 1997) a disponibilidade de uma mulher a responder um 

inquérito tem sido superior à do homem. Consequentemente a variabilidade da 

proporção do sexo dos respondentes é grande, empolando por vezes o peso do sexo 

feminino na amostra, ainda que a escolha dos indivíduos seja aleatória. 

A média etária dos indivíduos entrevistados é de 35 anos, um ano mais baixa que a 

do estudo anterior, sendo desta vez os homens ligeiramente mais velhos que as 

mulheres. Os inquiridos dos distritos de KaMpfumu, KaMaxakeni e KaTembe são 

em média, ligeiramente mais velhos que os dos restantes distritos. À semelhança do 

estudo anterior, os inquiridos dos distritos de KaMpfumu e KaTembe têm sido 

consistentemente os mais velhos do município. Os inquiridos dos distritos de 

KaNyaka e KaMavota continuam a ser os mais jovens do município com uma 

média de idade de 34 anos.  

Uma grande proporção dos inquiridos (45%) é solteira ou vive numa relação 

conjugal (de jure, 17% ou de facto, 28%). A percentagem de inquiridos solteiros 

aumentou 6% em relação ao ano de 2011. Em compensação, a percentagem de 

entrevistados viúvos (7%) e divorciados (4%) reduziu em relação ao ano de 2011. 

 

Figura 1-2 Estado civil dos entrevistados 

À semelhança do estudo anterior uma grande proporção (33.5%) dos inquiridos 

encontra-se desempregada ou a estudar (21.5%). Houve uma redução de quase 2% 

do número dos desempregados e um aumento de 0.5% dos estudantes em relação 

ao estudo do ano 2011. A idade mínima para elegibilidade de ser entrevistado (16 

anos) justifica a grande proporção de estudantes. 
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Os distritos de KaTembe (46%) e KaNyaka (39%) são os que têm a maior 

proporção de desempregados no município, no entanto, mesmo nestes distritos 

houve uma redução da proporção de desempregados em cerca de 8% para 

KaTembe e 18% para KaNyaka em relação ao ano de 2011.A redução da 

proporção de desempregados no distrito de KaNyaka pode ser parcialmente 

explicada pela idade dos entrevistados deste distrito. KaNyaka possui a população 

mais jovem do município e em idade laboral, facto que contribui para que estes 

estejam possivelmente empregados. No distrito da KaTembe por sua vez, apesar de 

carecer de uma análise mais profunda, parece que os investimentos em infra-

estrutura, que se prevê para os próximos anos já começam a impulsionar a 

economia local. Neste distrito, há uma crescente procura de terrenos por parte dos 

munícipes dos distritos do continente, que por essa via tem solicitado parte da mão-

de-obra local disponível. Adicionalmente, pelo facto deste distrito situar-se 

próximo de KaMpfumu, parte da mão-de-obra local pode estar a ser absorvida por 

este distrito. 

A seguir à KaNyaka e KaTembe, os distritos KaMavota (38%) e KaMaxakeni 

(35%), apresentam uma grande proporção de desempregados do município. Em 

KaMavota, houve um aumento de 3% em relação ao ano de 2011. Em 

contrapartida, em KaMubukwana (32%) houve uma redução da percentagem de 

desempregados em 7% em relação ao ano de 2011.  

Os restantes entrevistados eram assalariados (30%), reformados (4%) ou 

trabalhavam por conta própria (19%). O que representa um aumento de 5% de 

indivíduos com acesso a remuneração regular em relação ao ano de 2011. 

Figura 1-3 Ocupação dos entrevistados 

Tal como no estudo de 2011, a maioria dos inquiridos (44%) tem o ensino 

secundário. Esta proporção aumentou 1% comparativamente aos anos anteriores. 
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Ao mesmo tempo, a proporção de inquiridos com o nível primário continua alta, 

porém, reduziu de 37% para 33% em relação ao ano de 2011. 

A proporção de entrevistados com o nível superior manteve-se igual à do estudo 

anterior, 6%, no entanto, ainda é inferior à do estudo de 2010 quando se situava nos 

8%. O mesmo acontece com a proporção de entrevistados com o nível de formação 

de professores (0,1%), que é inferior à de 2010 (0.3%). Em compensação, a 

percentagem de entrevistados com formação do ensino técnico, aumentou em 

relação ao ano anterior, de 6% para 7%. A percentagem de entrevistados com nível 

de alfabetização também aumentou ligeiramente, e a percentagem de entrevistados 

sem qualquer nível de escolaridade reduziu quase um ponto percentual em relação 

ao ano de 2011. 

 

Figura 1-4 Escolaridade dos entrevistados 

Tal como no estudo de 2011, os entrevistados sem qualquer nível de escolaridades 

e os com o nível de alfabetização são os mais velhos do município com uma média 

de idade superior aos 45 anos, e um quarto deles (25%) são mais pobres. Em 

contrapartida, os entrevistados que possuem algum nível de educação continuam a 

ser os mais jovens do município. A maioria dos inquiridos no âmbito do presente 

estudo continua a ser adulta, com uma média de idade superior a 35 anos e possui 

um nível de educação primário. 

Os inquiridos com o ensino básico e os com o ensino secundário geral do segundo 

ciclo têm a média de idades mais jovem, 30 anos. Em contra partida, a idade média 

dos inquiridos com o curso de formação de professores primários é de 47 anos. A 

média de idades dos inquiridos com o nível técnico médio e com o nível superior 

situa-se entre 31 e 34 anos. 

Os resultados acima sugerem que o investimento na educação continua grande para 

os residentes do município e que há uma crescente procura dos munícipes adultos 
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pela escola. Em particular, o investimento no ensino técnico continua a ser 

substancial. 

As diferenças entre homens e mulheres em relação aos níveis educacionais no 

município de Maputo ainda são salientes. Os níveis mais altos de educação ainda 

são dominados por homens. A proporção de mulheres sem nenhum nível de 

formação reduziu em relação ao estudo anterior e continua acima de 5%. Em 

contrapartida, a proporção de mulheres com formação primária do primeiro e 

segundo graus cresceu ligeiramente em relação ao ano 2011 e é superior à dos 

homens. A proporção dos homens com nível superior aumentou em relação ao ano 

2011, e a proporção das mulheres com o mesmo nível manteve-se estacionária. 

Apesar de ter aumentado ligeiramente em relação ao ano 2011, a proporção de 

mulheres a frequentar o ensino técnico ainda é baixa comparativamente aos 

homens (vide Figura 1-5 abaixo).  

Figura 1-5 Educação por género 

1.3  Características dos agregados  

A maioria das casas no município de Maputo está construída em bloco de cimento 

(89%). Esta percentagem manteve-se inalterada em relação ao ano 2011. 

Efectivamente o tipo de material usado para as paredes das casas não variou de 

2011 para 2012, a única alteração foi a percentagem de casas de madeira e zinco 

que aumentou de 3% para 4% e a percentagem de casas de caniço que reduziu na 

mesma proporção. 

Em quase todos os distritos municipais a situação manteve-se igual à do estudo de 

2011, onde grande maioria das casas é construída em bloco. Em particular, o 
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distrito de KaNyaka foi onde a percentagem de inquiridos com casas construídas 

com material convencional aumentou 4% em relação ao ano 2011 (de 27% para 

31%) e as casas de caniço diminuíram de 69% para 59%, em relação ao mesmo 

ano. Em contrapartida, na KaTembe, houve uma redução do número de inquiridos 

com casas construídas com material convencional, de 74% para 70%, esta redução 

condicionou ao aumento das casas construídas com caniço de 23% para 25% em 

relação ao ano 2011. Apesar desta redução, a percentagem de inquiridos com casas 

construídas com material convencional na KaTembe continua superior ao ano de 

2010. 

Os distritos da KaMavota (97%) e KaMubukwana (92%) são os que tiveram maior 

aumento de inquiridos com casas construídas com material convencional, 3% em 

relação ao ano de 2011. Nestes distritos houve uma redução na ordem de 2% dos 

inquiridos com casas construídas com caniço, em relação ao estudo anterior. 

Efectivamente, nestes dois distritos houve um aumento da classe média e dos mais 

abastados conforme descrevemos mais abaixo na secção 1.4 sobre o índice de 

posses. 

Nos distritos de Nhlamankulu e KaMaxakeni houve uma redução de inquiridos 

com casas construídas com material convencional de 79% para 73% e de 91% para 

85%, respectivamente. De facto, é em Nhlamankulu onde houve um aumento da 

classe de renda baixa e redução das classes média alta e alta. Em contra partida, no 

distrito de KaMpfumu, a situação manteve-se inalterada em relação ao 2011, onde 

94% dos inquiridos possui casas construídas com material convencional. 

 

Figura 1-6 Paredes da casa 

A cobertura das casas continua a ser maioritariamente de chapa de zinco (84%), o 

que representa um aumento de 2% em relação ao ano 2011. Este aumento tem sido 

consistente com o aumento dos anos anteriores e reflecte-se em todos os distritos 

municipais. Em KaMpfumu houve uma redução de 88% para 83% dos inquiridos 

com casas cobertas com laje de betão e consequente aumento de 7% para 13% dos 

inquiridos com casas cobertas por chapa de zinco. No entanto, apesar desta 

redução, KaMpfumu continua a ser o distrito com o maior número de casas 

construídas e cobertas por betão, em comparação a outros distritos do município. 
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KaMavota é o distrito em que a percentagem de inquiridos com casas cobertas por 

chapas de zinco aumentou de 93% para 95% em relação a 2011. Em Nhlamankulu 

por sua vez, houve uma redução de inquiridos com casas cobertas por laje de betão 

de 16% para 9% em relação ao estudo anterior. Esta redução foi acompanhada de 

um aumento de 78% para 89% de inquiridos com casas cobertas por chapas de 

zinco neste distrito.  

Os restantes distritos registaram um ligeiro aumento de inquiridos com casas 

cobertas por chapas de zinco, à excepção de KaMaxakeni. Neste distrito houve 

uma redução de 1% de inquiridos com casas cobertas por chapas de zinco e um 

aumento na mesma proporção de inquiridos com casas cobertas por laje de betão, 

em relação a 2011. 

Nos distritos mais periféricos e de características rurais, KaTembe e KaNyaka, a 

maioria dos agregados têm cobertura com chapa de zinco, 95% e 92%, 

respectivamente. Efectivamente, na KaTembe houve um aumento de 3% de casas 

cobertas com chapas de zinco e em KaNyaka uma redução na mesma proporção 

em relação ao ano de 2011. 

 

Figura 1-7 Cobertura da casa 

No que tange a posse de bens, registou-se um aumento de quase todos os bens, à 

excepção do carro que se manteve nos 17%. O aumento mais assinalável registou 

na posse de celular, televisão e rádio, onde mais de 60% dos agregados indicaram 

possuir estes bens. À semelhança do estudo de 2011, o celular, a televisão e o rádio 

continuam a ser os bens que a maioria dos agregados possui. O distrito de 

KaMpfumu, continua a ser o que tem maior posse de bens como computador 

(69%), menos 4% dos inquiridos em relação ao ano de 2011; celular (99%); TV 

(98%); e carro (59%). A posse deste último bem é consideravelmente mais elevada 

em comparação a outros distritos do município. 
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Figura 1-8 Posse de bens, cidade de Maputo 

Ao contrário do estudo anterior, o distrito municipal com menos posses é 

KaMaxakeni, em contrapartida, KaMubukwana foi o distrito que teve maior 

aumento do nível de posse em relação ao estudo de 2011. Em KaMpfumu, por sua 

vez, os níveis de posse de bens têm registado uma redução contínua em relação aos 

anos anteriores, porém, permanece o distrito onde registam-se os maiores níveis de 

posse do município. Adicionalmente, Nhlamankulu e KaMavota continuam a ser os 

distritos municipais onde os níveis de posse mais aumentaram proporcionalmente 

em relação ao estudo anterior. Nestes distritos os níveis de posse do computador 

mantiveram-se estacionários em relação a 2011 (26%), tendo aumentado a posse de 

bens como rádio e televisão em mais de 2%.  

Os distritos de KaTembe e KaNyaka houve uma redução da posse do rádio, mas 

houve um aumento da posse de televisão e celular na ordem de 10% e 15%, 

respectivamente. Nestes distritos houve também um aumento de usuários de 

computador em comparação ao ano de 2011. Este facto pode ser parcialmente 

explicado pela expansão da distribuição de energia nestes distritos, como se 

descreve mais baixo no capítulo 3. 

 

Figura 1-9 Posse de bens por distrito municipal 
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O acesso às tecnologias de informação e comunicação no município de Maputo 

continua reduzido. A percentagem dos munícipes que possui computador aumentou 

ligeiramente em relação ao ano anterior, onde cerca de 30% dos munícipes têm 

acesso ao computador, representando um aumento de 6% em relação ao estudo de 

2011. 

Contrariamente ao estudo de 2011, este ano os distritos de KaMavota e 

KaMubukwana são os que se seguem a KaMpfumu em relação a posse destas 

tecnologias, ambos com 26%, em substituição de Nhlamankulu com 25% (1% a 

menos em relação a 2011). De Igual modo, os distritos mais afastados do centro do 

município, KaTembe e KaNyaka registaram um aumento da posse de computador 

de 9% para 12% e de 1% para 5%, respectivamente, em relação ao ano de 2011. 

Comparativamente a 2011, este ano, houve uma redução de 30% do gasto médio 

diário (de 301,00 Mt dia para 211,00 Mt dia). Neste sentido, o gasto médio diário 

identificado pelo estudo continua a ser inferior ao indicado pelo Inquérito Sobre o 

Orçamento Familiar (IOF) do INE (2008) que fixa a despesa média diária dos 

agregados familiares em 374,25 Mt. Esta redução da despesa pode ser indicação da 

redução do poder de compra dos munícipes de Maputo. 

Os dados do estudo parecem indicar que o poder de compra dos munícipes baixou 

em relação aos estudos anteriores. Esta redução pode estar relacionada a factores 

como a desvalorização do metical, o aumento dos preços dos produtos básicos, e a 

diferença cambial com o ano em que se realizou o IOF. Mantendo a tendência dos 

dois últimos estudos o distrito de KaMpfumu continua a ser o que regista o maior 

nível de gastos no município e os distritos de KaNyaka e KaTembe, os que 

registam os níveis mais baixos de gastos. O distrito de KaMpfumu é o mais 

abastado, sendo que a ocupação e a distribuição de renta entre os munícipes 

continuam os mais elevados do município.  

Entretanto, em KaTembe e KaNyaka, apesar de haver uma ligeira melhoria dos 

indicadores sociais básicos como habitação e o nível de posse, as despesas diárias 

continuam abaixo dos outros distritos municipais. A localização periférica destes 

distritos e o menor acesso a serviços, e as actividades de remuneração reduz o 

poder de aquisição dos seus residentes. No entanto, o nível de gastos dos munícipes 

da KaTembe estão próximos aos dos distritos de KaMavota e Nhlamankulu. Este 

facto pode ser indicação de que o distrito de KaTembe tende a assumir 

características mais próximas das áreas periurbanas do município, como indicam as 

características das habitações descritas mais acima. 

A maior redução do poder compra em relação ao estudo de 2011, ocorreu nos 

distritos de KaMpfumu (27%) e Nhlamankulu (46%). Os munícipes destes distritos 

parecem estar a empobrecer-se e este facto parece estar a afectar às condições das 

habitações e o poder de aquisição dos munícipes. Os distritos da KaTembe e 

KaNyaka, também apresentaram grandes reduções (44%) do poder de compra 

comparativamente ao último estudo. Os restantes distritos municipais registaram 

reduções do poder de compra acima dos 25%, à excepção é o distrito de 

KaMaxakeni onde houve uma redução de 24% em relação ao último ano. 
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Figura 1-10 Despesas diárias em Mts 

1.4  Índice de pobreza  

Tal como nos dois últimos estudos, o índice de pobreza foi calculado em função da 

análise dos principais componentes que distinguem os diferentes grupos sócio-

económicos (vide Anexo I sobre a construção do Índice de Posse). Os componentes 

principais para a avaliação do índice de posse são: a cobertura da casa; tipo de casa 

de banho; posse de computador e carro; gasto em combustível, comida e 

electricidade. Com base nesse índice identificaram-se cinco grupos (quintis) de 

posse diferentes: pobre (q1), médio-baixo (q2), médio (q3), médio-alto (q4) e 

abastado (q5). 

No geral a distribuição da riqueza no município de Maputo não evoluiu de 2011 

para 2012. Como no ano anterior, KaNyaka continua a ser o distrito mais pobre e 

KaMpfumu o mais abastado. No entanto, em KaNyaka houve um aumento da 

classe média (1%) e da classe abastada (5%) em relação ao estudo de 2011. Na 

KaTembe houve uma redução das classes média e da classe média-alta (6%) em 

relação ao ano de 2011, sendo que houve um aumento das classes média-baixa 

(2%) e baixa (8%). Os distritos de KaMubukwana, KaMavota e KaMaxakeni 

registaram um aumento de entre 2% a 3% dos mais abastados.  

Em KaMubukwana e KaMavota este aumento foi acompanhado por uma redução 

dos mais pobres e aumento da classe média-baixa. Nhlamankulu é o distrito 

municipal que teve a maior redução da classe abastada, cerca de 8% e aumento das 

classes mais pobres. Em KaMpfumu, por sua vez já há sinais de alguma pobreza 

em relação aos anos anteriores, quando não havia indicação da existência de 

inquiridos nos dois níveis de posse mais baixos. 
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Figura 1-11 Índice de posse por distrito municipal 

Tal como em 2010 e 2011, o nível e o tipo de formação continuam a ter um 

impacto no bem-estar dos inquiridos. De acordo com a Figura 1-12 abaixo, os 

inquiridos com nível superior são os que apresentam um nível mais elevado de 

posses. No entanto, os níveis de posse para este grupo de inquiridos são 

ligeiramente inferiores aos do ano 2011, 1.48% contra 1.60%. Ao mesmo tempo, 

os indivíduos com o ensino técnico médio continuam a ser os segundos melhores 

posicionados em termos de nível de posse.  

Os inquiridos com formação inferior ao ensino secundário geral sãos os que 

pertencem aos grupos sócio-económicos mais empobrecidos, mesmo os que têm 

formação técnica básica - facto que a princípio deveria conferir algum acesso ao 

emprego e aumento do rendimento. O curso de formação de professores é 

frequentado pelos indivíduos com uma faixa etária média de 47 anos e não confere 

grande possibilidade de aumento de renda dos indivíduos, principalmente porque 

depende do sistema de carreiras de remuneração que evolui com a experiência 

profissional, a qual normalmente não se aplica aos professores primários que 

geralmente tem salários mais baixos. 

 

Figura 1-12 Índice de posse por escolaridade 

  






























































































































































































